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MAIS DE 2 MILHÕES DE ELEITORES
ESTÃO APTOS A VOTAR EM MS

Eleitorado corumbaense e ladarense encolheu, país possuí mais de 158 milhões de eleitores, o
crescimento foi de quase de 2,3 milhões de pessoas (1,46%) em comparação com o pleito de 2022.

Detalhes nas páginas 8 e 9.

Prefeitura de Corumbá convoca famílias compatíveis do
Minha Casa, Minha Vida para entrega de documentos

Os candidatos deverão comprovar, por meio da
documentação exigida, as informações declaradas
no Cadastro habitacional Municipal, possibilitando

a continuidade do processo de seleção.
Confira nas páginas 10 e 11.

Corumbaense: 20 anos
de um título que

devolveu o Galo à elite

Leia na página 14.

TRÁGICO FIM DE UM FILHO DE
IMIGRANTES PARAGUAIOS

Confira nas páginas 06 e 07.
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 Prof. Rosildo Barcellos

O FREMIR EM OBLAÇÃO
   “Corumbá nos diz sorrindo,
abrindo a porta da rua, meu filho
‘seja benvindo, pode entrar...a
casa é sua” Assim a poesia dá
boas vindas para quem chega a
Corumbá pela ferrovia.
Abençoadas reticências da vida
que me fizeram deixar espaços
para poder aqui no “Correio de
Corumbá” (trazido por Farid
Yunes Solominy- In memorian)
contar resumidamente vida e obra
de 601 personalidades que
deixaram seu suor na amorosa e
solidária terra sul-matogrossense,
onde reside peremptóriamente
meu coração. E hoje é a vez de
RUBENS Mendes DE
CASTRO, homem que nasceu
em Lençóis/BA em 07 de julho
de 1915. Filho de Faustino
Gomes de Castro e Guiomar
Mendes de Castro. Morou no
Rio de Janeiro e em Cuiabá, antes
de fixar domicílio em Corumbá/
MT, teve brilhantes passagens no
cenário trovístico brasileiro,
inclusive um 1º lugar em Nova
Friburgo no ano de 1969. Rubens
de Castro ocupou a cadeira nº 28
da Academia Corumbaense de
Letras e pertencia também à
Academia Sul-Matogrossense de
Letras. Seus dois primeiros livros
foram Alma Cigana-1984 e Flor
dos Aguaçais-1986. Faleceu em
Cuiabá no dia 04 de julho de
1999, três dias antes de
completar 84 anos.
     Particulamente eu aprecio
“Flor dos Aguaçais”, pela
criatividade divina, que evoca
corações ao vento e se recolhe
nos mistérios do amor. Esse livro
foi prefaciado pelo poeta
ladarense João Lisboa de

Macêdo, que eu tive a
oportunidade magistral de
conhecer. De Castro, foi membro
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras cuja posse
se deu em 16 de dezembro de
1988 ocupando a cadeira de
número “quatro’, cujo patrono é
 Joaquim  Murtinho, atualmente
ocupada pelo poeta escritor
Guimarães Rocha, que também
tive a honrada condição de
conhecer, ouvindo as melodias
 do cantor Vinícius da Bahia.
   Em seu discurso de posse
Rubens de Castro, asseverava: -
”Os costumes se aviltam, a moral
se corrompe, a sociedade se
desintegra e as consciências se
toldam, enquanto o vício,
estendendo os seus tentáculos de
perdição, prossegue na sua tarefa
demolidora, procurando envolver
a tudo e a todos”. Consola-se
com a poesia, “Esta constante
festa em que a natureza se agita
em bênçãos de luz e sombra, de
flores e frutos, de frio e calor, de
bonança e de tormenta! É - a
poesia - o aconchego de penas,
é paz e amor dentro da maciez
de um ninho!”
   Por derradeiro vislumbro que
cada objeto tem sua utilidade e
seu valor, além de ser fundamental
para a vida humana. Esta deve ser
preservada, assim como
preservada deve ser os escritos
de gente fabulosa como Rubens
de Castro, que fez da arte
poética, luz que caminha na
essência deste hebdomadário,
que representa a resiliência da
eficaz e segura informação, na
forma impressa. Afinal a literatura
é a arte guardiã da história,

memória, cultura e raízes de um
povo. O escritor representa a
única profissão que tenta nos fazer
entender a imensidão existente na
palavra TEMPO. Assim
aprendemos a enxergar a vida
com todas as suas curvas,
campos frescos e caminhos
pedregosos. Desta forma
aprendemos a valorizar as
miudezas e, finalmente, se
debruçar sobre a janela dos dias
com paz no coração e olhar de
esperança. Descobrir, enfim, que
espalhar amor, boas palavras e

poesias é  simplesmente alargar
os horizontes da alma. O poeta é
o ser humano que entende que
enquanto o fervor inferior reclama
e busca culpados, outra voz o
encoraja a celebrar as
circunstâncias desafiadoras que
fortalecem e flexibilizam os
passos. Escreve suavizando os
males e dedicando sementes de
amor, perdão e fraternidade, as
infinitas manifestações desta vida
que nos abriga e não se entrega
ao desencanto. Salve 25 de julho
“Dia do Escritor!”   *Articulista
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Prefeitura de Corumbá lança plataforma
digital para divulgação do Carnaval 2027
    A Prefeitura de Corumbá
disponibilizou uma plataforma
digital destinada à divulgação de
informações sobre o Carnaval
2027 e à apresentação das
oportunidades de patrocínio do
evento. A ferramenta já está
disponível no site oficial do
município, na aba Turismo, em
Eventos/Carnaval, reunindo
conteúdos turísticos, culturais,
institucionais e comerciais
relacionados à festa.
    Desenvolvida pelo Núcleo de
Gestão Estratégica e Inovação,
vinculado ao Gabinete do
Executivo Municipal, a plataforma
foi criada para apresentar
informações do Carnaval de
Corumbá a patrocinadores,
turistas, órgãos públicos e à
população. A página disponibiliza
um vídeo institucional produzido
para a divulgação do Carnaval,
com imagens dos desfiles,
apresentações artísticas e do
público participante. O material
também poderá ser utilizado em
feiras e eventos de turismo
promovidos pelo Estado.
    O portal reúne informações
sobre escolas de samba, blocos
oficiais e não oficiais e cordões
carnavalescos. Cada agremiação
possui uma página própria com
dados institucionais, como ano de
fundação, endereço, localização,
bandeira, histórico e perfis em
redes sociais.

    A plataforma permite que as
entidades carnavalescas divulguem
atividades realizadas ao longo do
ano, entre elas ensaios, promoções,
vendas de fantasias, eventos
gastronômicos e ações
preparatórias para os desfiles.
     Moradores e visitantes
poderão consultar, em um único
ambiente digital, a agenda das
atividades relacionadas ao samba
e ao Carnaval de Corumbá. O
portal também disponibilizará
informações voltadas ao público
participante do evento, incluindo
orientações sobre trânsito,
logística, mapas do circuito
carnavalesco, normas de acesso,

itens permitidos e proibidos, além
de informações sobre transporte
público e eventuais linhas
especiais disponibilizadas durante
o período da festa.
    Na área destinada ao turismo,
a plataforma reúne um mapa
turístico com sugestões de pontos
de visitação, informações sobre
agências de turismo e atividades
disponíveis no município. A
ferramenta conta ainda com uma
galeria de fotos organizada do
Carnaval.
    No espaço destinado aos
patrocinadores, estão disponíveis
informações sobre oportunidades
de investimento no Carnaval.

Atualmente, o portal apresenta os
dados do edital de patrocínio
referente à edição de 2026. As
informações sobre as cotas
previstas para o Carnaval 2027
deverão ser incluídas
posteriormente.
    A plataforma reúne dados sobre
a estrutura do evento, espaços
destinados à exposição de marcas
e modalidades de participação
previstas para os patrocinadores.
A disponibilização antecipada da
ferramenta tem como objetivo
iniciar, com antecedência, as ações
relacionadas à captação de
recursos e à divulgação turística do
Carnaval 2027.
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Reportagem Especial 

(DRT-1583/MS)Dílson Fonseca

Cecília Bassetto: talento, disciplina
e dedicação à arte da dança

      Cecília Bassetto é uma bailarina
brasileira que leva o nome de nosso
país para os palcos internacionais.
Atualmente, atua como bailarina
solista na Ópera da Romênia, onde se
destaca pela excelência técnica,
sensibilidade artística e compromisso
com a dança clássica.
    Sua trajetória é construída
diariamente por meio de muito
esforço, disciplina e dedicação. A
carreira de uma bailarina exige muito
mais do que talento. É necessário
manter o corpo preparado para
suportar longas horas de ensaio,
apresentações e viagens. Da mesma
forma, a mente precisa estar
equilibrada e fortalecida para enfrentar
os desafios, a pressão e as constantes
exigências da profissão.
Para alcançar a alta performance
exigida nos grandes palcos do
mundo, Cecília investe continuamente
em sua preparação física, emocional e
artística, utilizando todas as

ferramentas disponíveis para
aprimorar sua técnica e entregar ao
público apresentações de elevado
nível profissional. Alimentação
adequada, condicionamento físico,
estudos, aperfeiçoamento técnico e
cuidado com a saúde mental fazem
parte da rotina de quem escolheu viver
pela arte.
     Um aspecto que merece destaque
é que toda essa caminhada é
construída com recursos próprios.
Não há patrocínio permanente de
órgãos públicos, prefeituras, câmaras
de vereadores ou qualquer estrutura
governamental financiando sua
carreira. Cada curso, workshop,
viagem, figurino, preparação e projeto
realizado por Cecília é fruto do seu
próprio trabalho, da sua dedicação e
dos recursos conquistados por meio
de sua profissão.
    Sua história é um exemplo de
perseverança, independência e amor
pela dança. Ao retornar ao Brasil para
compartilhar conhecimento por meio
de workshops e atividades culturais,
Cecília não apenas transmite técnica,
mas também inspira jovens bailarinos
a acreditarem que a disciplina, a
dedicação e o trabalho sério podem
transformar sonhos em realidade.
    Mais do que uma bailarina de
destaque internacional, Cecília
Bassetto representa a força de quem
constrói sua trajetória com mérito
próprio, levando a cultura brasileira
para o mundo e demonstrando que a
arte floresce quando é alimentada pela
paixão, pela coragem e pela
determinação.
    A partir do dia 31 de julho, a bailarina
internacional Cecília Bassetto, nascida
em Três Lagoas, Mato Grosso do Sul,
inicia mais uma importante jornada em
sua carreira artística na Europa. Após
um período de atividades e intercâmbio
cultural no Brasil, Cecília segue para a
Itália, onde participará de compromissos

profissionais e apresentações,
incluindo trabalhos na região da Sicília.
  Na sequência, a artista retorna à
Romênia, onde integra o corpo de baile da
Ópera Nacional Romena de Timi’oara
como bailarina solista, dando
continuidade à sua trajetória de dedicação,
disciplina e excelência na dança clássica.

    Filha de Três Lagoas e formada pelo
Teatro Bolshoi no Brasil, Cecília leva
consigo o talento, a cultura e a
representatividade brasileira aos mais
importantes palcos europeus,
consolidando uma carreira construída
com muito esforço, determinação e
amor à arte.
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ELEIÇÕES 2026
Convenção Estadual da Federação PSDB Cidadania define
os pré-candidatos a deputado federal e estadual em MS

    A Convenção Estadual da Federação PSDB
Cidadania aconteceu na tarde de terça-feira, 21 de
julho, na sede do diretório partidário em Campo
Grande, marcando um novo momento do ninho
tucano em Mato Grosso do Sul.
    As convenções partidárias iniciaram na segunda-
feira (20), prazo que estende até 5 de agosto, onde
os partidos políticos e as federações partidárias
estarão autorizados a deliberar sobre a formação
de coligações e a escolher oficialmente suas
candidatas e seus candidatos para as Eleições
Gerais de 2026. 
    A convenção tucana, marca um momento de diálogo,
organização e fortalecimento partidário, reunindo
lideranças de diferentes regiões do Estado para definir
diretrizes, homologar candidaturas e consolidar a
estratégia que irá conduzir esse novo ciclo.
    A chapa do PSDV terá 9 candidatos a deputado
federal e 24 para deputado estadual, pré-candidatos
que representa as principais cidades do Mato
Grosso do Sul. De Corumbá a vice-prefeita, Bia
Cavassa concorrerá a uma cadeira na Câmara dos
Deputados e Paulo Duarte disputará a reeleição
para Assembleia Legislativa.
    O presidente do diretório estadual, Pedro
Caravina, cogita a eleição de um deputado federal
e quatro ou cinco deputados para Alems.  A
Convenção geral será realizada no dia 1º de Agosto,

a Federação apoiará a reeleição do governador
Eduardo Riedel (PP).
CÂMARA FEDERAL
Bia Cavassa - vice-prefeita de Corumbá /
Puka Valdez - vereador em Ponta Porã / Juari
Lopes - vereador em Campo Grande / Natal
Gonzaga - Sidrolândia / Ricardinho Favaro -
Itaquiraí / Capitão Roledo /Cirlene - Três
Lagoas /Victor Rocha – vereador em Campo
Grande /Viviane Luiza – Campo Grande.

DEPUTADO ESTADUAL
Adônis Marques / Albi de Urrutia / Andrea Fim
/ Angelo Guerreiro / Biro Biro / Dheine Martins
/ Edson Nogueira / Flávio Dias / Flavio Cabo
Almi / Izaias Rocha / Janet Córdoba / Eduardo
Rocha / Zé da Farmácia / Zé Wilson / Julia News
/ Laura da Fiel Amigo / Lia Nogueira / Nelson
Lords /Paulo Duarte /Coletivo de Servidores
(Poliana) / Dr. Rotterdam / Silvio Pitu / Wagner
Pereira / Pedro Caravina.
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Por Reginaldo Coutinho-

Delegado sindical dos

radialistas de Corumbá,

cronista esportivo, locutor

apresentador do programa

Transnotícias na Rádio

Transahits DRT-832/MS

Na Boca do Túnel

Corumbaense: 20 anos
de um título que

devolveu o Galo à elite
    O futebol de Corumbá é feito de
capítulos inesquecíveis, e poucos são
tão marcantes quanto a conquista do
Campeonato Sul-Mato-Grossense de
1984 e o título da Série B de 2006, que
marcou o retorno do Corumbaense
Futebol Clube à elite estadual após
oito temporadas de ausência.
    A história da reconquista começou
a ser escrita antes mesmo da bola
rolar. Em 2004, durante as
comemorações dos 20 anos do título
estadual de 1984, um movimento
ganhou força nos microfones da
Rádio Comunitária FM Pantanal 87,9.
No programa No Mundo da Bola,
conduzido por este colunista, o então
presidente Jorge Freitas participou de
entrevistas que reacenderam a
esperança da torcida e fortaleceram o
debate sobre a volta do Corumbaense
ao futebol profissional.

    O entusiasmo tomou conta da
cidade e, em 2005, o clube voltou a
disputar a Segunda Divisão do
Campeonato Sul-Mato-Grossense. A
campanha terminou entre os quatro
semifinalistas, mas a expectativa de
acesso acabou frustrada diante da
mudança nos critérios da competição.
Mesmo assim, a diretoria não desistiu
do projeto.
       Em 2006, o Corumbaense iniciou
a temporada com um elenco modesto,
formado por atletas da casa e alguns
reforços. Os primeiros resultados não
foram animadores, e uma derrota
expressiva para o União Marambaia,
de Bonito, provocou uma profunda
reformulação no departamento de
futebol.
     O técnico Cláudio Mineiro deixou
o comando da equipe, dando lugar
ao experiente Da Silva, Negão auxiliar

Técnico Da Silva e o saudoso ex-prefeito Ruiter Cunha de Oliveira

Os ex-presidentes da FFMS, Francisco Cezário e
do Corumbaense FC Jorge Freitas

Comemoração do auxiliar técnico Negão (centro) com os
jogadores, ele que foi o autor do gol do título de 1984.

F
ot

os
: 

A
rq

u
iv

o/
C

or
re

io
 d

e 
C

or
u

m
bá



Pág.07CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 26 de Julho de 2026
técnico, Preparador Físico André,
Preparador de Goleiros Zé Ricardo,
Massagista Jorge Esker (In Memoria)
e o mordomo Puka, Vieram reforços
importantes, como Emerson, Thalles,
Claudinho, o goleiro Roni, Luiz Carlos
e Waldir, elevando o nível técnico do
elenco.
    O amistoso contra o Flamenguinho,
no estádio Piranhão, em Miranda, foi
um divisor de águas. A goleada
aplicada pelo Corumbaense mostrou
que uma nova equipe surgia, pronta
para lutar pelo acesso.
    Mas foi em Ivinhema que a
campanha ganhou contornos épicos.
Em uma partida emocionante, o
Corumbaense buscou o empate por 2
a 2 aos 49 minutos do segundo tempo,
com gol de Thalles. O resultado
garantiu um ponto precioso, mas o
apito final foi seguido por cenas
lamentáveis. Integrantes da
arbitragem foram perseguidos e,
durante a saída da delegação, o
ônibus do Corumbaense foi
apedrejado. Vidros foram quebrados
e membros da delegação ficaram
feridos, entre eles o jornalista Marcos
Antônio Silvestre, hoje saudosa
lembrança da imprensa esportiva Sul-
mato-grossense.
     A rápida ação do motorista e o
apoio da Polícia Militar foram
fundamentais para garantir a
segurança da equipe até a saída de
Ivinhema. Um episódio que ficará
marcado como um dos momentos mais
tristes do futebol sul-mato-grossense,
quando a violência tentou superar o
esporte.
     Superadas as dificuldades, o Galo
seguiu firme. Nas semifinais eliminou
o União Marambaia 9 que teve o seu
mando de campo suspenso em razão
de brigas no último jogo de
classificação, teve o mando para as
moreninhas) e garantiu vaga na
decisão contra o Paranaíba.
     Na primeira partida da final, uma
atuação memorável: vitória por 4 a 0,
com dois gols de Tuia, um de Paulo e
outro de Emerson. No jogo de volta,
em um Arthur Marinho
completamente lotado, nova vitória
por 2 a 1, com gols de Luiz Carlos e
Ló, confirmando o título da Série B e
o retorno do Corumbaense à Primeira
Divisão. Emerson foi o maestro da
Equipe, assim como Marcio (Vaca) foi
para os Jogos finais em razão da
contusão de Roni.
     Passados vinte anos daquela
conquista, é justo reconhecer o
trabalho coletivo que tornou esse
sonho realidade. Os atletas,
especialmente os pratas da casa,
demonstraram determinação e
orgulho em vestir a camisa alvinegra.
A diretoria também teve papel
decisivo, com destaque para o

presidente Jorge Freitas e o diretor
de futebol Francisco Vieira Neto
(Nikito), que lideraram um projeto
responsável e vitorioso, que também
teve a participação efetiva do Ex-
Prefeito Ruiter Cunha de Oliveira (In
Memória), através da FUNEC, do
então Diretor Presidente, Prof.
Heliney Miranda Junior, incansável
no desenvolvimento das Politicas
Públicas voltadas para o Esporte que
perduram até hoje.
    Mais do que um título, 2006
representou a volta da autoestima do
futebol corumbaense. Foi a prova de
que, com planejamento, união e
paixão, o Galo conseguiu dar a volta
por cima e escrever mais um capítulo
inesquecível de sua história.

Os jogadores que vieram de outras cidades: Roni, Waldir,
Claudinho, Thalles, Emerson, Adnan (radialista) e Luiz Carlos

Diretor do CFC, Nikito e o
massagistaJorge Esker

Ruiter Cunha entregando o trofé de
campeão para o capitão Luiz Carlos

Tuia o maior artilheiro
do Estadual

Este colunista em campo na final, no comando da Equipe
Show de Bola da Rádio Comunitária FM Pantanal 87,9.
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Mais de 2 milhões de eleitores estão
aptos a votar em Mato Grosso do Sul

Eleitorado corumbaense e ladarense encolheu, país possuí mais de 158 milhões de eleitores, o
crescimento foi de quase de 2,3 milhões de pessoas (1,46%) em comparação com o pleito de 2022.

    No dia 4 de outubro, primeiro turno
das Eleições 2026, totalizando
2.025.001 (atualizado) eleitoras e
eleitores de Mato Grosso do Sul irão
às urnas para escolher Presidente da
República, Governador, Senador,
Deputado Federal e Deputado
Estadual. O número, divulgado nesta
segunda-feira (20) pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), representa um
crescimento de 28.491 pessoas
(1,42%) em relação às Eleições Gerais
de 2022, quando o estado contabilizava
1.996.510 pessoas aptas a votar.
    Do total de pessoas aptas a votar
no estado, 1.768.681 (87,35%) já
possuem cadastro biométrico,
enquanto 256.203 (12,65%) ainda não
realizaram a coleta da biometria, o que
não impede o ato de votar.
    Em relação à obrigatoriedade do
voto, 1.762.273 eleitoras e eleitores
estão na faixa em que o voto é
obrigatório, que vai dos 18 aos 70
anos. Outros 262.611 compõem o
eleitorado facultativo, grupo formado
por jovens de 16 e 17 anos, pessoas
com 70 anos ou mais e as pessoas
analfabetas.
    Assim como ocorre no cenário
nacional, o eleitorado sul-mato-
grossense é formado majoritariamente
por mulheres. Elas representam 53%
do cadastro eleitoral, enquanto os
homens correspondem a 47%.
     Entre os jovens de 16 e 17 anos,
faixa etária para a qual o voto é
facultativo, Mato Grosso do Sul
registra 22.747 eleitoras e eleitores
aptos a participar das eleições deste
ano. Já entre as pessoas com 70 anos
ou mais, também com voto facultativo,
o estado reúne 202.325 eleitoras e
eleitores.
     O cadastro eleitoral de Mato
Grosso do Sul também contabiliza 517
pessoas que utilizam nome social,
garantindo que sejam identificadas de
acordo com sua identidade de gênero
durante todo o processo eleitoral, em
conformidade com as normas da
Justiça Eleitoral.
       Corumbá possui 67.794 eleitores,
em relação ao pleito de 2022 perdeu
3.169 eleitores, números compatíveis
para uma cidade que vem perdendo
habitantes nos últimos anos. Ladário
também diminuiu o eleitorado, possui
13.677 eleitores e perdeu 411 em

relação ao pleito de quatro anos atrás,
quando tinha 14.088, juntas, as
cidades possuem 3.580 eleitores a
menos.
     As estatísticas atualizadas
eleitorais do Tribunal Superior Eleitoral
estão disponíveis para consulta
pública e podem ser acessadas por
qualquer pessoa. A plataforma (SIG)
reúne informações atualizadas sobre
o eleitorado brasileiro e permite
consultar dados nacionais, estaduais
e municipais por diferentes recortes,
como faixa etária, gênero, biometria,
escolaridade, nome social, entre
outros, podendo ser filtrado por
munícipio.

Mais de 158 milhões de
eleitores estão aptos a
votar nas Eleições 2026

    No país, 158.745.463 eleitores e
eleitoras poderão comparecer às
urnas. Entre o período analisado, o
eleitorado do Norte foi o que mais
cresceu proporcionalmente, passando
de 12.560.410 pessoas em 2022 para
13.109.354 em 2026. O acréscimo foi
de 548.944 eleitores e eleitoras, alta de
4,37%. Com isso, a região passou a
concentrar 8,26% do eleitorado
nacional.
     Outro destaque foi o crescimento
do eleitorado no exterior, são 918.876
eleitores fora do país, um aumento de
221.798 nesse extrato do eleitorado
(31,82%) em relação a 2022 (697.078). 
Proporcionalmente, os maiores
avanços ocorreram nos estados de
Roraima (9,63%), Tocantins (8,07%) e
Mato Grosso (6,84%). Já o Rio de
Janeiro, chegou a 12.857.000 eleitores
e eleitoras em 2026, com crescimento
mais moderado no período: 29.704
novos eleitores, registrando um
aumento de apenas 0,23%. 

Outras Regiões 
     O Centro-Oeste também cresceu
acima da média nacional: passou de
11.539.323 para 11.997.001 eleitores,
com acréscimo de 457.678 pessoas, ou
3,97%, e chegou a 7,56% do total do
país. O Nordeste chegou a 43.529.845,
um crescimento de 1.138.869 eleitoras
e eleitores, com aumento proporcional
de 2,69% em relação a 2022 (42.390.976)
— a região tem 27,42% do eleitorado
nacional.  
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    No Sul, o eleitorado passou de
22.558.759 para 22.861.012 pessoas,
com um aumento de 302.253 eleitores
(1,34%). A região representa 14,40%
do eleitorado nacional em 2026. Já o
Sudeste, apesar de continuar
concentrando a maior parcela de
eleitoras e eleitores do país, teve leve
queda no período: passou de
66.707.465 para 66.329.375 pessoas
aptas a votar, redução de 378.090
eleitores (0,56%). Sua participação no
eleitorado nacional recuou de 42,64%
para 41,78%. 

Maiores colégios eleitorais 
    Entre as unidades da Federação,
São Paulo segue como o maior
colégio eleitoral do país, com

34.104.226 eleitores e eleitoras, ou
21,48% do total. Em seguida aparecem
Minas Gerais, com 16.377.659 pessoas
aptas a votar (10,32%); Rio de Janeiro,
com 12.857.000 (8,10%); Bahia, com
11.321.005 (7,13%); e Paraná, com
8.609.026 (5,42%). Juntos, os cinco
maiores colégios eleitorais reúnem
83.268.916 eleitores e eleitoras, o
equivalente a 52,45% do eleitorado
brasileiro. 

Diversidade 
     As estatísticas eleitorais do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
também indicam que as Eleições 2026
terão o cadastro eleitoral mais diverso
da série analisada. Como a
autodeclaração de raça e cor passou a

compor a base comparável apenas
após as Eleições Gerais de 2022, a
leitura possível é a comparação com
as Eleições Municipais de 2024. É
importante observar que o município
de Fernando de Noronha (PE) e o
Distrito Federal não compõem o
eleitorado das eleições municipais, o
que diminui o quantitativo de eleitores
em 2024.  
    Nesse intervalo, o número de
pessoas sem informação de raça ou
cor caiu de 140.038.765 (89,82%) para
126.004.656 (79,38%), redução de
14.034.109 registros. 
    Com o maior preenchimento da
autodeclaração, todas as categorias
informadas cresceram. O eleitorado

pardo quase dobrou, passando de
8.503.206 pessoas em 2024 para
16.945.954 em 2026. O eleitorado preto
também quase dobrou, de 1.808.529
para 3.586.952 pessoas. Entre pessoas
amarelas, o total mais que dobrou, de
114.389 para 229.540 eleitores. O
eleitorado indígena passou de 155.661
para 287.157, alta de 84,47%. Também
houve crescimento expressivo do
registro de pessoas brancas
autodeclaradas, que passaram de
5.292.130 para 11.691.204, mais que o
dobro do total de 2024. 
    Os dados também apontam para a
manutenção do eleitorado
majoritariamente feminino. Em 2026,
as mulheres somam 83.877.126
eleitoras, o equivalente a 52,84% do
total nacional. Em 2022, eram
82.373.164 (52,65%). No mesmo
período, o eleitorado masculino
passou de 74.044.065 para 74.845.001,
crescimento de 800.936 eleitores
(1,08%). 

Faixa etária 
    A análise por faixa etária indica um
eleitorado mais concentrado nas
idades adultas e com crescimento do
peso das faixas mais velhas. Em 2026,
o maior grupo é o de 40 a 44 anos,
com 15.994.391 pessoas, ou 10,08%
do eleitorado nacional. Em seguida
aparecem as faixas de 45 a 49 anos,
com 15.271.754 eleitores; 35 a 39 anos,
com 15.262.815; 30 a 34 anos, com
15.178.204; e de 25 a 29 anos, com
14.990.259. 
    No recorte agregado, as pessoas
com 60 anos ou mais passaram de
32.891.438 em 2022 para 37.457.537 em
2026, crescimento de 4.566.099
eleitores. A participação desse grupo
no eleitorado nacional subiu de
21,02% para 23,60%. Já a faixa de 21 a
34 anos caiu de 43.819.788 para
41.037.601 pessoas, passando de
28,01% para 25,85% do total. O
movimento aponta para uma
composição etária mais envelhecida
do eleitorado no período recente. 

Eleitorado jovem 
     Entre os eleitores mais jovens, com
18 anos ou menos, o cadastro das
Eleições 2026 reúne 3.571.159
pessoas, o equivalente a 2,25% do
eleitorado nacional. O número ficou
praticamente estável em relação às
Eleições Gerais de 2022, quando eram
4.177.627 jovens nessa faixa, queda
de 606.468 registros (14,52%).  
    Regionalmente, o Nordeste
concentra o maior contingente de
jovens de até 18 anos, com 1.315.104
eleitores nessa faixa, 3,02% do
eleitorado da região. Em seguida
aparecem o Sudeste, com 1.074.280
jovens; o Norte, com 478.070; o Sul,
com 410.993; e o Centro-Oeste, com
283.436. 
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Prefeitura de Corumbá convoca famílias compatíveis do
Minha Casa, Minha Vida para entrega de documentos

    O Diário Oficial do Município de quarta-feira, 22 de julho, traz o
edital com a convocação dos candidatos classificados como
compatíveis pela pesquisa de enquadramento realizada pela Caixa
Econômica Federal referente ao processo de seleção de famílias
para os empreendimentos Residenciais Ipê I e Ipê II, vinculados ao
Programa Minha Casa, Minha Vida – Fundo de Arrendamento
Residencial (FAR).
    Esse edital traz, além da documentação necessária, a data e o
prazo para que cada se apresente à equipe técnica da Agência de
Habitação (AMHARC), com o objetivo de verificar o atendimento
aos critérios de elegibilidade, situações de déficit habitacional e de
priorização previstos na legislação vigente e as demais exigências
aplicáveis.
    A classificação como compatível decorre da pesquisa de
enquadramento realizada pela Caixa Econômica Federal (CEF).
Nesta etapa, os candidatos deverão comprovar, por meio da
documentação exigida, as informações declaradas no Cadastro
Habitacional Municipal, possibilitando a continuidade do processo
de seleção.
    A AMHARC ressalta que essa convocação não garante a
contemplação com uma unidade habitacional, ela constitui etapa
obrigatória do processo seletivo e tem por finalidade confirmar o
atendimento a todos os requisitos legais e regulamentares do
Programa.
Os candidatos devem conferir atentamente a data de
comparecimento indicada no Edital e apresentar toda a documentação
exigida. O não comparecimento, a ausência de documentos ou a
não comprovação dos requisitos estabelecidos no Programa e no
Edital poderão resultar na desclassificação do candidato, nos termos
das normas que regem o processo de seleção.
    O cronograma de atendimento e a lista de documentos exigidos
encontram-se disponíveis nos canais oficiais da Prefeitura Municipal
de Corumbá e da AMHARC.
    Os convocados deverão comparecer à sede da Agência Municipal
de Habitação e Regularização Fundiária (AMHARC), localizada na
Rua Frei Mariano, nº 654, Centro, na data e horário estabelecidos
no Edital de Convocação portando toda a documentação exigida.
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Extraído do livro VIVER E SONHAR

06/06/2022

SENTIMENTO
SOTERRADO

Por Mathilde Monaco
Ladarense é psicóloga
graduada pela UFRJ,

mãe de três filhos.
Professora aposentada

pela UFMS, atuou
nos cursos de
Administração
e Psicologia.

Benedito C G Lima

RAPUNZEL DO
PANTANAL

Eita beirando a sarjeta

Rapunzel do Pantanal desafia a sua existência

Joga a trança

No transe da resistência

E no alto da Torre

Vai cantando a Canção

E a Boiada passa

E a passarada voa

No Rio Paraguai a canoa desliza

Rapunzel tem Sonhos grandes.

Não soterre seus sentimentos,
Viver é ter sentimentos...
Podemos não ser correspondidos...
Mas amar faz bem!

Amar a si mesmo,
Amar o próximo,
Lutar pelos bons sentimentos,
Buscar o melhor para nós...

O amor colore a vida,
Dá brilho aos olhos,
Faz a natureza mais bonita,
Amar nos faz ir em frente.

Ame, mesmo sem esperar,
Sem ter algo em troca,
Amar faz bem
E é dom de Deus.

Documentário resgata a
trajetória do fotógrafo Roberto

Higa e preserva parte da
memória de Mato Grosso do Sul

    “O velho fotógrafo está perdendo a memória”. Foi a partir dessa
constatação que nasceu Higa Ke – Olho por Olho,  documentário de
longa-metragem dirigido por Conrado Roel e Débora Bah. O filme
acompanha Roberto Higa, um dos mais importantes fotojornalistas de
Mato Grosso do Sul, enquanto ele revisita sua trajetória profissional e
pessoal diante do avanço do Alzheimer.
     Mais do que um retrato biográfico, o documentário propõe uma
reflexão sobre o papel da fotografia na preservação da memória
coletiva. Durante mais de quatro décadas, Higa registrou a formação
de Mato Grosso do Sul, a transformação urbana de Campo Grande,
manifestações culturais, personagens populares e o cotidiano de uma
região marcada pelo encontro de diferentes povos e tradições.
     Agora, enquanto enfrenta o apagamento gradual da própria
memória, suas imagens permanecem como testemunho de uma história
que continua viva.
Produzido ao longo de mais de dez anos, Higa Ke – Olho por Olho foi
construído a partir de uma convivência prolongada entre os realizadores
e o personagem. Em vez de acompanhar apenas acontecimentos, a
câmera registra o tempo, os silêncios, os esquecimentos e os afetos
que atravessam a relação entre fotógrafo, família e território.
     Com 84 minutos de duração, o documentário dialoga com a tradição
do filme-ensaio ao abordar temas como memória, envelhecimento,
identidade e permanência cultural, tendo como cenário uma região de
fronteira ainda pouco representada no cinema brasileiro.
    Além de contar a história de um fotógrafo, Higa Ke – Olho por
Olho presta homenagem às pessoas que dedicam suas vidas a
preservar memórias e reafirma a importância das culturas produzidas
longe dos grandes centros urbanos.
Ficha técnica: HIGA KE – OLHO POR OLHO
Brasil | 2025 | Documentário | 84 minutos
Direção: Conrado Roel e Débora Bah
Sinopse: Entre fotos, relatos e esquecimentos, Roberto Higa, veterano
fotojornalista de Campo Grande (MS), revisita a própria vida, a
profissão e, por consequência, a história recente de uma região de
fronteira. Guiado por uma presença feminina que atravessa o filme, o
documentário é uma homenagem aos territórios distantes, às culturas
descentralizadas e àquilo que ainda resiste ao apagamento.
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Nova Lei garante descanso
aos técnicos pedagógicos

no recesso escolar
    Teve início na sexta-feira, 17 de julho, o recesso escolar da Rede
Municipal de Ensino (REME) de Corumbá. O período se estende até
o dia 31 de julho, com retorno das atividades no mês de agosto. Nos
dias 3 e 4 de agosto, professores e técnicos da participam das
Formações Continuadas e Formação em Serviço.
      Para os profisssionais que atuam na região rural e das águas, a
formação segue até o dia 7. Os alunos da área urbana voltam às salas
de aula no dia 5 de agosto, marcando o início do próximo bimestre
letivo. As escolas rurais e das águas retornam no dia 10 de agosto.

Organização do recesso
Em atenção ao princípio da continuidade do serviço público, a Secretaria
Municipal de Educação determinou que as unidades escolares não
poderão permanecer fechadas. O atendimento à comunidade deve
ser mantido nos períodos matutino e vespertino.
Cada unidade escolar fixou cartaz em local visível, na parte frontal da
instituição, contendo o horário de funcionamento adotado durante o
recesso. A escala de recesso para os servidores administrativos das
unidades urbanas foi organizada de forma alternada, garantindo a
presença mínima de 3 servidores por unidade escolar.

Conquista dos trabalhadores da Educação
       A pausa no calendário letivo deste ano também chega
acompanhada de um avanço importante para os profissionais da área.
O prefeito de Corumbá, Dr. Gabriel Alves de Oliveira, sancionou na
sexta-feira, 10 de julho, a Lei Complementar nº 373, que reestrutura o
regime de descanso funcional dos Técnicos de Apoio Pedagógico do
município.
    A nova legislação beneficia diretamente os ocupantes das funções
de Técnico de Educação Especial e Técnico de Educação Infantil
que atuam nas unidades da Rede Municipal de Ensino. De acordo
com o texto, os profissionais que cumprem atribuições diretamente
vinculadas ao calendário letivo passam a ter direito a 15 dias de recesso
escolar, usufruídos entre as duas etapas letivas, no meio do ano, e a 30
dias de férias anuais, gozados entre o término de um ano letivo e o
início do seguinte.
    A conquista representada pela Lei Complementar nº 373 é um marco
para a valorização dos nossos técnicos pedagógicos. Garantir 15 dias
de recesso e 30 dias de férias anuais a esses profissionais é reconhecer
a importância do trabalho que desenvolvem junto às nossas crianças”,
afirmou a secretária municipal de Educação, Elizama Medina de Avila. 

Jovan busca informações sobre
políticas públicas voltadas ao

desenvolvimento do esporte inclusivo
    O vereador Jovan Temeljkovitch
busca uma série de informações junto
à Fundação de Esportes de Corumbá
(Funec), em relação às políticas
públicas, programas, projetos e ações
voltadas ao desenvolvimento do
esporte inclusivo para Pessoas com
Deficiência (PcD) em Corumbá,
instrumento essencial para a garantia
da cidadania, da inclusão social, da
autonomia e da qualidade de vida
desse público, representando
importante mecanismo de
desenvolvimento físico, emocional e
social.
   Entre os questionamentos, o
vereador busca saber quais
modalidades esportivas adaptadas
são atualmente ofertadas, apoiadas ou
fomentadas pela FUNEC destinadas
às Pessoas com Deficiência (PcD); se
existem programas, projetos ou
planejamento específico para
atendimento das pessoas com
deficiência  física, visual, auditiva,
intelectual e múltipla, indicando as
ações desenvolvidas ou previstas
para cada segmento; se há previsão
para implantação, regulamentação ou
ampliação de categorias específicas
para atletas PcD nos campeonatos,
circuitos e eventos esportivos
promovidos ou apoiados pelo
Município.
     Pediu ainda informações para saber
se existe política de isenção ou
desconto nas taxas de inscrição para
atletas PcD em eventos esportivos
organizados ou apoiados pela
Administração Municipal; quais ações
vêm sendo desenvolvidas para
ampliar a participação de crianças,
adolescentes, jovens e adultos com
deficiência nas atividades esportivas
municipais; se há previsão para
criação de uma Coordenação
Municipal de Paradesporto ou setor

específico responsável pelo
planejamento, execução e
acompanhamento das políticas
públicas voltadas ao esporte
inclusivo.
      Além disso, questionou a Funec
para se saber se o órgão mantém ou
pretende estabelecer parcerias com
instituições de ensino, entidades da
sociedade civil, iniciativa privada e
organismos esportivos para
fortalecimento do paradesporto no
Município; quais investimentos,
inovações, melhorias estruturais e
ações de acessibilidade foram
implementados nos últimos anos para
assegurar a inclusão das Pessoas com
Deficiência nas atividades esportivas
municipais; e se existe planejamento
para participação de atletas
corumbaenses com deficiência em
competições estaduais, nacionais ou
internacionais, bem como eventual
apoio financeiro, logístico ou
institucional para essas participações.
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Ahmad Schabib Hany

TRÁGICO FIM DE UM
FILHO DE IMIGRANTES

PARAGUAIOS
A inquietante eternização de Alcides Bernal expõe o
ranço colonial das elites campo-grandenses, que, a

despeito da majoritária presença paraguaia na
composição socioétnica de sua população, seus

descendentes são tratados como sendo ‘da senzala’. 

    É marcada por uma sucessão
de tragédias a história de família
do ex-prefeito campo-grandense
Alcides Bernal, falecido na
madrugada de 13 de julho, aos 60
anos, em decorrência de
problemas cardíacos depois de
passar por uma série intervenções
e internações hospitalares e de
pedidos negados de prisão
domiciliar por ter atirado contra
um fiscal tributário — levando-o
à morte — que tentava adentrar
na mansão que havia arrematado
em leilão. 
    Alcides Jesus Peralta Bernal
nasceu em Corumbá em 14 de
julho de 1965, ao se iniciar o
regime militar que se abateu sobre
o bastião trabalhista e cosmopolita
que atrapalhava os projetos de
poder da União Democrática
Nacional (UDN), cujo candidato
derradeiro a governador, Lúdio
Martins Coelho, apesar do
aparelhamento eleitoral da
ditadura em 1965, sofreu uma
surpreendente derrota para Pedro
Pedrossian graças ao apoio
massivo do eleitorado
corumbaense, o mesmo que fez
de Cecílio de Jesus Gaeta (ainda
que não tivesse correspondido)
sua expressão de
descontentamento com o regime
que lhe usurpou o direito de eleger
seus prefeitos durante 20 anos. 
De ascendência paraguaia, Bernal
fez de Campo Grande seu refúgio
para um drama que marcou sua
família na década de 1970.
Vítimas de atentado na estrada do
distrito de Urucum — nunca
esclarecido, como quase todos os
crimes cometidos durante os anos

de chumbo, em que os
apaniguados sempre foram
beneficiados —, pai e tio tiveram
suas vidas truncadas: o tio morto,
o pai condenado a passar o resto
de sua vida em cadeira de rodas,
impedido de trabalhar. 
    Segundo um Amigo Jornalista,
o pai de Bernal decidira mudar-
se para a então futura capital à
procura de justiça, pois na
comarca de vítimas viraram réus.
Foi como os conheceu o saudoso
advogado e líder oposicionista
Plínio Barbosa Martins, por quem,
aliás, Alcides nutria profunda
gratidão e simpatia. Mas ele não
podia dizer o mesmo dos
usurpadores da emblemática
legenda desse grande democrata,
pois foram os que investiram em
sua deposição, tendo sido o único
prefeito cassado da história de
Campo Grande. 
    Não bastasse a cassação,
quando se viu às voltas com a
Justiça — por crime de sangue
que cometeu à luz do dia contra o
fiscal tributário Roberto Carlos
Mazzini, de 61 anos, em março
deste ano —, os sucessivos
pedidos da defesa para que lhe
fosse concedida a prisão
domiciliar por razões humanitárias
foram reiteradas vezes negados.
Sem ter passado pelo tribunal do
júri, acabou condenado à pena
capital, de fato. Irreversível e
peremptoriamente. 
   Havia algo no comportamento
de Alcides Bernal que o tornava
alvo fácil dos oportunistas. Talvez
a tragédia familiar ou o trauma de
ser um ‘intocável’, um pária, em
uma sociedade rançosa em que,

em vez de currículo, o ‘pedigree’
é o que vale nas relações sociais
e políticas, em pleno século XXI.
Em muito de seu agir, no aspecto
político, lembrava o ex-deputado
Jesus Gaeta, outro ‘agregado’ que
pagava caro para ser aceito pelas
hordas políticas provincianas do
estado nascido do casuísmo de
um regime nos estertores da morte
(não se tratou de uma ‘conquista’
do movimento divisionista, mas de
um casuísmo com o cínico afã de
obter mais seis deputados e três
senadores para a Arena, partido
de apoio da ditadura, de nefasta
memória).
    O preconceito com os
imigrantes paraguaios, como com
os nordestinos e com os
bolivianos (e com os originários,
os indígenas, que não são
imigrantes, mas donos destas
terras), é algo explícito.
Descarado. Lembro-me como
hoje da alcunha usada por muitos
de seus desafetos quando estava
na Prefeitura de Campo Grande,
‘o paraguaio’ (da mesma forma
que o ex-governador Zeca é até
hoje igualmente alvo desse
preconceito). O pior é que o vice
e sucessor também tem
ascendência paraguaia, mas
recebia tratamento de pastor,
embora o epíteto de ‘judas’, a
boca pequena, muitas vezes viesse
à tona entre seus correligionários
e interlocutores. 

    O fato é que as elites campo-
grandenses agem como se ainda
vivessem no século XIX.
Beneficiárias desde sempre da
impunidade, usam as instituições
para perseguir seus desafetos.
Alcides Bernal entra para a
história política de Mato Grosso
do Sul não pelos crimes de que
foi acusado. Entra para a história
deste estado provinciano e
profundamente inóspito por ter
sido mais uma vítima do apartheid
não declarado, mas cada vez mais
consentido. 
    Trágico fim de um descendente
de imigrantes paraguaios que
ousou sair da ‘senzala’ a que estão
condenados todos os ‘intocáveis’,
os párias de uma sociedade de
castas em que imigrantes da
Europa e do Oriente têm outro
tratamento. Cometeu o crime de
derrotar famiglias poderosas
beneficiárias de uma impunidade
secular, ou melhor, uma
impunidade atávica, desde antes
dos funestos tempos da ditadura.
Que algum contemporâneo tenha
a coragem cívica de escrever um
livro sobre a tragédia familiar de
Alcides Bernal. 
    À querida Professora Maria
Nely Urbieta Bernal e Família,
minha sincera e profunda
solidariedade. Que Deus tenha
compaixão de seus algozes,
impunes.
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Lei autoriza comercialização e posse de aerossol de
extratos vegetais para defesa pessoal da mulher

Norma publicada no Diário Oficial da União estabelece regras para aquisição, posse e
comercialização do dispositivo para mulheres acima de 18 anos. Lei já está em vigor

     O presidente da República sancionou, com vetos, a Lei nº 15.474/
2026, que autoriza em todo o território nacional a comercialização,
aquisição e a posse de aerossol de extratos vegetais para fins de
defesa pessoal da mulher. A norma foi publicada na sexta-feira, 24 de
julho, no Diário Oficial da União (DOU), e já está em vigor.
     De acordo com a lei, mulheres com 18 anos ou mais poderão
adquirir e possuir o dispositivo, desde que sejam observadas as
exigências previstas na legislação e as autorizações dos órgãos
competentes. Além disso, os recipientes devem ter capacidade inferior
a 50 ml.
      A lei classifica o aerossol de extratos vegetais como um dispositivo
portátil de menor potencial ofensivo, que utilize spray de pimenta à
base de oleorresina de capsicum ou outros extratos vegetais
autorizados pelos órgãos competentes, destinado à contenção
temporária de agressor para repelir agressão atual ou iminente à
integridade física ou sexual da usuária.
     A lei também determina que o produto seja de uso individual e
intransferível, não podendo conter substâncias de efeito letal ou de
toxicidade permanente.
    O texto estabelece que o emprego do aerossol será considerado
lícito quando utilizado para repelir agressão injusta, atual ou iminente,
nos termos do art. 25 do Código Penal, mediante uso proporcional e
moderado, cessando imediatamente após a neutralização da ameaça.
AQUISIÇÃO — A compra do produto dependerá da comprovação
de idade mínima de 18 anos, apresentação de documento oficial de
identificação com foto, comprovante de residência fixa e inexistência
de condenação criminal por crime doloso cometido com violência ou
grave ameaça, comprovada mediante autodeclaração.
CAPACIDADE — As especificações técnicas, os limites de
capacidade, a concentração da substância ativa e os padrões de
segurança do aerossol de extratos vegetais serão definidos em
regulamento, observadas as normas da Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) e dos demais órgãos competentes.
     Os recipientes com capacidade superior a 50 ml de aerossol de
extratos vegetais foram classificados como de uso restrito, destinados
às Forças Armadas, aos órgãos de segurança pública, às guardas
municipais e aos demais órgãos responsáveis pela segurança de
instituições do Estado e de autoridades governamentais.
    O fabricante autorizado, quando utilizar a oleorresina de capsicum
como parte da composição ativa do aerossol de extratos vegetais,
deverá observar as limitações relativas ao uso restrito de substâncias,
conforme disposto pelo Comando do Exército.
    O Poder Executivo federal será responsável por autorizar e
fiscalizar a comercialização do aerossol. O comerciante autorizado
deverá, além de manter o registro das vendas pelo prazo de cinco
anos, fornecer orientações sobre o uso correto, emitir nota fiscal e
registrar os dados do comprador e de quem terá a posse.
CAPACITAÇÃO — A norma também institui o Programa Nacional
de Capacitação em Defesa Pessoal e Uso de Instrumentos de Menor
Potencial Ofensivo para Mulheres. A ação deverá orientar os limites
legais de legítima defesa e as consequências do uso desproporcional,
disseminar conteúdos informativos sobre o ciclo da violência doméstica
e os canais de denúncia; além de promover campanhas educativas
sobre o tema.
VETOS — A sanção da lei foi acompanhada de vetos parciais. Entre
eles, foram retirados os dispositivos que autorizavam a aquisição e a

posse do aerossol por adolescentes entre 16 e 18 anos mediante
autorização do responsável legal. Segundo a mensagem de veto, a
medida busca preservar o princípio da proteção integral previsto na
Constituição e no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
    Também foi vetado o dispositivo que previa o porte irrestrito do
aerossol por quem tivesse sua posse autorizada. De acordo com o
Executivo, a manutenção do trecho limitaria a possibilidade de
regulamentação pelo Poder Executivo quanto às condições de porte
do dispositivo.
    Foram ainda vetados dispositivos que estabeleciam sanções
administrativas para o uso indevido do aerossol e para a ausência de
registro de ocorrência em caso de perda, furto, roubo ou extravio.

    Outro veto alcançou o dispositivo que excluía expressamente o
aerossol de extratos vegetais do alcance do Estatuto do
Desarmamento, por considerar que a ressalva era desnecessária, uma
vez que a norma trata de armas de fogo.
    Também foi vetada a diretriz que previa a realização de oficinas de
defesa pessoal e instruções técnicas no âmbito do Programa Nacional
de Capacitação, sob a justificativa de que remete a ação governamental
concreta inovadora sem apresentação de estimativa do impacto
orçamentário-financeiro.
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